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A BOMBA MANUAL DE LONDRES 
Reproduz a nossa vinheta a bomba manual n. • 49 

da brigada de bombeiros de Londres. 
E' este o padrão geralmente adoptado em toda a 

Grã-Bre\anha e explendido é elle, pois que os rcsulla­
dos satisfatorios obtidos n'essa~ grandes conflagrações 
a que estão sujeitas muitas das regiões d'aquelle paiz, 
provam exhuberaotemeote a boa escolha que os iogle­
zes fizeram. 

Estas machinas são fabricadas em varios tamanhos 
para serem manobradas por 16 e 32 homens, confor­
me as exigenciaa Jocaes. 

Além do machinismo ha na parle ~uperior do car­
ro uma caixa na qual é conduzido todo o material in­
dispensavel para a extincção dos incendios. 

Comporta ella, croques, mangueiras, macbadc.s, 
serrote, chaves, juncções, cordas etc., etc. 

Ei.ta machina, posto que magnifica para as cidades 
da Grã-Bertanha e lrlanda, tornar-se-ia quasi inutil no 
nosso Portugal, por causa das condições especiacs das 
ruas estreitas e ingremes das nossas cidades. 

No emtanto, entendemos dever dar-lhe publicidade 
para que os nossos leitores teoham conhecimento de 
uma das melhores macbinas que conhecemos e. tem sa­
hido das officinas de Merryweather & Son$. 

Os bombeiros do Porto e Villa 
Nova de Gaya 

Soccorremo-nos do OO$SO collega A Vo; do Povo, 
sempre bem informado. em tudo que diz rc~pcilo ao 
serviço de incendios, para noticiarmos a formatura ~os 
bombeiros no dia 25 do passado. 

• lloolem, 25, ás 9 boras da manhã, formaram em 
parada no quartel de S. Lazaro, as corporações de 
bombeiros municipaes e volunlarios do Porto e muni­
cipaes de Villa Nova de Gaya, sob o commaodo do sr. 
Eduardo Augusto Falcão, engenheiro iospector geral 
dos incendios no Porto. 

Esta formatura tinha por fim serem elogiados em 
frente d'aquellas corporarõcs alguns bombeiros vol'-"· 
tarios e muoicipaes, e dous paizaoos, pelos serviços 
prestados no incendio do dia 10 dejuoho findo, na fa­
brica dos snrs. Gonçalves, Filhos & C.", no Alio da Fim· 
tinha. 

Aquelles que deviam receber esta honra eram os 
~rs. Guilherme Gomes Fernandes, digno commanclan­
te dos bombeiros voluotarios ;_ LQiz da Terra Pereira 
Vianna, voluntario; J. R. Barrote, voluntario; Manoel 
Hodrigues cio Souto, 1.0 pí\tr~o d,os bombeirps rpuni­
cipaes cio Porto, João Vieirí\ d'iPmeicla, 2.0 dilo; mc1uar­
do d'Abreu Gonçalves, paizaoo, e empregado na ílclJOi­
nistração do Pdml'iro de Janeiro; e Alexandre Th~o­
doro Glama, negociante, hoje lambem paizano, mas um 
dos mais enthusiastas e iocansaveis insti!uldotes Cla 
Associação de Bombeiros Voluntarios do Porto, onde, 
como socio aclivo, era considérâdo como um dos mais 
distinctos e valenres. 

Formadas as Ires corporações em quadrado, Ocou 
ao centro o sr. engenheiro Falcão, acompanhado dos 
seus dous ajudantes Tlliago e Loureiro, ~lmcicla, Osçal 
do material, Eduardo ele Souza Pereira, se~undo com­
mandaQLe 4os voluntarios, e o commandante dos ~oin-
beiros municipaes ele Óaya. , 

O sr. Falcão convídou, um por um, os elo$ia~os 
a virem á fre11te do quadrà'do, não se apreseniar~o 
os srs. Guilherme Feroandes e Alexandre Theodqro 
Glama, por não poderem comparecer. Em seguida, di­
rigindo-se aos que estavam presentes, fez o elogio dos 
serviços que tinham prestado n'aquelle incendio

1 
con­

correndo para salvar a vída de um operario da ~efe­
rida fabrica e esforçarem-se quanto era humanamente 
possivel para salvar outro, que infefizment~ ncou se­
pultado nas ruinas. Agradeceu commovido a dediç;icla 
cooperação que tem recebido de todos os bombeiros 
do Porto e Villa Nova de Gaya, aos quaes con$idera 
não só como camaradas distinctos, mas tambe111 como 
amigos muito prezados. rli~'s~ que se havia dó esfor­
car SeJl)pre por ap~rta\· CaOa vez mais OS faÇO$ d,e1ami­
sade que lignm estas briosas corporaçÕesl e tê.rminou 
por agradecer a todos a maneira rêspeitosa co'mo 'se 
apresentaram n'aquelle acto. 

Tomando depois ~da um os seus Jogares, marchou 
a companhia de Villa Nova debaixo de forma para o 
seu quartel, conforme tinha ''indo, e as do voluntario& 
e municipaes do Porto debandaram alli mesmo. 
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Bombeiros V oluntarios do Porto 

O Diario de Noticias da capital, de 20 do passado 
publica o programma dos festejos com que esta asso­
ciação celebrará o q uinlo ao no da sua ioslallação. 

* * 
Publicamos em seguida o annuncio do espectaculo 

dramatico promovido pelos DomlJeiros Voluntarios do 
Porto. 

Sexta-feira, 27 de agosto.-Espectaculo cornmemo­
ralivo do primeiro lustro da real associação bumani­
taria «Bombeiros Voluntarios do Porto. 

Programma :-Uma abordagem, comedia original 
do sr. Borges d'Avellar; A primeira nuvem, comedia 
original do sr. Firmino Pereira; llf/'idlos do vinho novo, 
scena comica original do sr. Paulo ~lidosi; e Novas ex­
perie11cias de physioa scienti(ica pelo sr. Eduardo Al­
ves. 

Nomes dos amadores:- Ex. mns sr. •S o. Corina da 
Cruz Fernandes e O. Maria Pia da Crnz Almeida, e os 
srs. Guilherme Fernandes, Eduardo José Alves, Carlos 
c.l'Almeida, Antonio Ramos PinLo, Alfredo Ferreira Dias 
Guimarães e Antonio Rodrigues da Cruz. 

N. B.-Os socios da re<1l associação humanilaria 
«BomlJeiros Voluntarios do Porto• terão entrai.la gra­
tuita, n'esLe especLaculo; e as pessoas de sua familia, 

Chronica quinzenal 

O drama Camões, do sr. Cypriano Jardim, fo i como 
é geralmente sabido, escripto expressamente para ser 
representado em um dos dias das festas celebradas em 
commemoração do tri-cenlenario de Camões. Esl~ cir­
curnstaocia bastava para o drama ser acolhido com be­
nevoleocia e para o aucLor receber as manifestações 
de respeito a que linha jus por depositar, r.o altar ca­
moneano, uma offerenda que representava um tribulo 
de veneração ao gigante da poesia portugueza. 

Outro motivo, porém, conquista para o sr. Cypria­
no Jardim os applausos da gente illuslrada, e vem a 
ser que o drama, representando um grande cabedal 
de estudo, affirma eloquentemente o talento do seu 
auclor, collocaodo-o ao par dos primeiros dramaturgos 
porluguezes. 

Esta asserção, que a alguem parecerá arrojada, en­
contra a sua justificação no proprio drama que ahi cor­
re impresso, podendo lel-o e analysal·o quem quizer 
e para isso se julgar com forças . 

t.:amões andava na lenda como um fidalgo cavallei­
ro enamorndo, que passava a vida a fazer voltas e 
redondilhas ás damas que o mimoseavam com os seus 
moles: conhedam·o pela deformidade cio olho, ao pon­
to de, o vulgo, alcunhar de Camões, todo o individuo 
a quem falte um dos olhos. Ninguem se dera ao tra­
balho de reconstruir·lbe a vida sobre factos e\'idencia­
dos pela historia: deixava·se que a phanlasia popular 
arranjasse um Camões a seu sabor. 

sendo suas commcnsaes, pagarão 300 reis cada uma, 
comtanlo que reclamem os seu;; bilhetes até o dia 10 
de agosto, podendo fazel·o nas tabacarias dos srs. Frei­
tas & Aievedo, aos Clerigos, e Pereira Viaa na ó. C.", 
á Praça de O. Ped ro, ou na casa da associação, ao 
Bomjardim . 

Havendo bilhetes, Ondo o praso acima marcado, 
serão vendidos sem distiocção ao preço de 215000 rs. 
cada um. 

* 
* * 

•rem sido verdadeiramente extraordinaria a affiuen­
cia de prendas para o Bazar. lia muitas de subido pre­
ço e é de esperar que os resultados correspondam ao 
fim desejado. 

* 
* * 

Allendenclo ao estado d'ad ianlamcnlo do inventa­
rio e calalogação elas prendas já arrecadadas, a dire­
cção da Real Associação Humaoilaria Bombeiros Voluu­
larios cio !~orlo prolongou a recepção das prendas até 
ao dia 15 do corrente. 

Bombeiros V oluntarios de Lamego 

A companhia de bombei ros voluntarios ele Lamego 
feslPjou o aoniversario da fundação d'aquella humani­
laria instituição, no dia 2~ do corrente, tia forma se-

Os invesligadores mais dedicados, entendendo que 
uma vergonha eterna persegt.1iria Portugal se não tra­
tassem de, pur todos os meios, estuda r o poeta da sua 
nacionalidade, assentaram os planos de estudo, e co­
meçaram a ·procurar os elementos indispensaveis para 
apurar alguma coisa, a respeito da existencia do poe· 
la que é a nossa maior gloria. 

Visconde Je Juromenha e 'l'heophilo Braga íoram 
os escriptores que mais a peito tomaram esse lraba­
lbo; seguiram-se-lhes Castilho, José Gomes Monteiro e 
outros, que porfiaram em arrancar dos archivos, docu­
mentos que podessem esclarecei-os no estudo em que 
se empenharam. 

Lá fóra, Ferdinancl Denis, que se dedicou ao eslu. 
do da nossa litleratu ra, empenhou-se egualmenle em 
obter esclarecimentos que pudessem definir o poeta, 
a sua epocha, e a influencia que elle exerceu nas le· 
tras portuguezas . 

. Na Allernanha, os mais nolaveis investigadores tra­
balharam tambem, e o que poderam apurar corre ahi 
em diversos volumes, mais ou menos sensatos a res­
peito das oossas coisas. 

Enlre nós furam aquelles escriplores-Juromenha e 
'l'heopbilo U1 aga-que maiores subsídios rec.olheram pa­
ra o acabamento da obra a que melleram homlJros, e foi 
sobre elles que Cypriano Jardim construiu o seu drama. 

Perante as exigencias da scena, o dramaturgo leve 
de pôr de parte muitos episoclios importantes; apro­
veitou-se, no emlanlo, d'aquillo que mais di reclamente 
podia dar uma ideia ela epocba em que o poeta viveu, 
e das causas que lhe accenderam tantos odios que 
porfiavam em perdei-o. 
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guinte;-de manhã á alvorada, ao meio dia e á noute 
uma salva de morteiros; uma das philarmonicas per­
correu as ruas da cirlade, tocando o hymno da compa­
nhia; deu um jantar aos presos, servido pelos bom­
beiros voluntarios; á noute houve grancle ill uminaç:io 
no recinto da estação, onde tocou uma bancla. Ouran­
te todo o dia e noute estc,·c patente, para quem a quiz 
vi~itar, a estação, onde se acha,·a exposto todo o ma­
terial de ioccodios. 

Bombeiros Volunta.l'ios de Ponta 
Delgada 

Vae cm prospero caminho a as~ociação dos Bom­
beiros Voluntarios de Ponta Delgada ullimamcnte or­
ganisada, lendo encontrado cm todos o melhor acolhi­
mento. Tem ultimamente celebrado as suas reuniões 
n'urna das salas do ediílcio da camara municipal. 

.. 
* * 

i\ mesma as;;ociação pretrndc rPQtlÍ~ilar ela i\~so­
ciarão Commcrcial un~ foguetes para com elle~ ~e jo­
garrrn as c~p ias de salvarão para os pred ios incen­
diados. 

• * 
~o dia 20 do pa~;:arlo tiveram exercicio lrabalhan-

Não foi escrupuloso, diz-~r, na escolln do~ lac1os, 
por<JllC apresenta, como verdadeiros, alguns que se 
reputam imaginarias. 

Mas. pprgunlaremos, a historia, pondo-os cm du­
vida, nrga ·os? ... Nào; hrsita, i; i mple~mentr, r c~sa 
hf'~i1arão não porte cla~~iílcar-sc de de~crrnp. Sr a$­
sim fora, não hesila\'a, ncgaYa. 

fia duvidas sobre se a amante de Camões foi Ca­
therina de Athayde, Olha ele D. Anlonio de Lima; na 
corto existiam Ires clama~ rom aquelle nome. 

l·;is aqui um ponto que air1<la não oblr.vr ronflrma­
ção A'Cral. No f'ntanto, cré-~<', i:om bons funclarnrnto~ , 
que Natercia fosse aq11ella Catherina de Lima, p(llo mo­
th·o, aliás importante, dP a toclas as ou tras riamas ~o­
brelevar em formosura r qualidades. 

~;scolhia o poeta para riama dos seus pen>amentos 
uma que não merecesse tal affcirão? ..• 

Contradicta-se que Pero Caminha roubas$e o Par· 
naso; no t'ntanto, Pste valido dos paços d 'el-rei D. 
João Ili era o maior inimigo de Camões, e tmlo leva a 
crer que elle procura~sc destruir os documentos que 
poclessem prejudicai-o, como poeta, roubando· lhe o 
prestigio de que se acha\'a cercaria. 

Lucia Barbara, a capliva, apparece na historia mui­
to confusamente; mas a sua dedicarão, a sua alma ge­
nerosa e boa, dão direito a considerarmol-a como uma 
mulher apaixonada. casta, dedicada até ao sacriílcio, 
amante até ao martyrio. 

Pois não se diz lambem que Antonio, o Jau, 6 um 
typo de faniazia?. . . Diz se, sim, e entretanto, hons 
elementos ha para se affirmar que elle existiu e foi 
um dos melhores amigos de Camões. 

do simultaneamente os bombeiros municipaes e volun­
tarios. 

Bombcil'Os Municipaes de Lisboa 

Já está re~tabelcclào o sr. lnspecLor dos iocenclios 
de Lishoa, Cario~ JO$é Blrreiros. 

rrlicilamo-no.; cordealmente por isso com a~ cor­
poraçõn~ cp1e ~e honram cio o ter por chefe. 

* 
* ... 

A camara Municipal de Li~boa, soh proposta do sr. 
Rodrigues Can1ara. Yereador do pelouro dos iocendios, 
rcsolven por unanimidade recommenrlar à muniílcen · 
eia rPgia os ~CA"ninlPS bombeiros : 

N. 0 131 , João Candido Rodrigues rios Santo5, pelo 
acto de coragem com risco de vida, por elle praticado 
no inccnrlio que no dia 28 de junho $e maaifcslou no 
predio 11.• 'i na rua das Escolas Geracs, salvando uma 
senhora entrcvarla e de ª''ançarla idade. 

Ajudantr 110 iMpector, Franci::co ílorlrigues da Con­
ceição, hombriro n. 0 62, Eduardo i\uA"n::lo dos Santos, 
e bornhciro.; voluntarios ílichartl LamhcrL o Alfredo ela 
Cruz e rnlilado n.0 3'i da 2.ª companhia da guarda 
municipal, pl'lns actM de coragem, com ri>co de viria, 
por rlles pralicados no incenclio qne se manifestou no 
dia 4 do corrrntc no predio n. 0 ' 1 a 23 na rua do 
Moinho ,10 \'cuto. ::ah·ando das chammai; duas criadas 
da familia que habitavam a ca$a incf'ndiada. 

E<IPs são º" fl1JlllO> e>curo~ da historia cio poeta, 
como o ::ão ainda muitos? ... Onde na~ceu elle? ... 
Onde foi srpullado? ... 

Tarde se ::ahcrá, ::e se ::onhr r. 
Como 6 saliitlo, o sr. Jard im prorurou subsídios 

para a conlrxtura rio ::ru drama, nos trahalhos de in· 
,·estigação hi~1<1rica, sobre Camõe::, de,·idos à pcr•e­
,·eranln dedicarão dos sr>. Yisconde de Jorumenha e 
Theophilo Braga. 

f:>lo b·1stn para se poder afTirmar que são rigoro­
sos os f.1c1os apre~cnlacloo, e cpc o vullo gigante rio 
heroe portug11cz 6 !iel e nitidamente rclralado. 

O nrama tr111 5 actos. O pri meiro passa·sc na cor­
te de D. João 111; os poetas d'rnlão, ciosos da supe­
rioridade que ~obre Piies tinha Luiz de Camões, ur­
diam peqnrna~ intrigas para o pcrclC'r, o que con~e­
guiram, clcsdc que hou,·eram à mão o «Auto do rei Se­
leuco•, que Camões escrevéra, o a que clles deram 
uma interpretarão rrrada para o intli~porem com o mo­
narcha. A ~cena cio ~erão no paço 6 csplPudida, ma­
gil ral; e imponcn1c 6 o final do acto, quando o rei su r­
prehenclc na sala o poeta com a sua amada, Catharina 
de Athaycle. D. João 111, rodeado dos fidalgos encontra 
os dois amantes a $Ó~; trO\'Pja a sua ira, em face do 
que Yê, e de po~se do Auto, que lhe fora rlado com 
explicarão a $abor de quem lh'o deu, prohibe os se­
rões no paro, e censura a::pcramenlc o poeta. Catha­
rioa, adiantan<lo-sP, diz que Camôf!s, sairá do paço 
porque lem ele ir para longo, para muito longe, ga­
nhar a mão d'olla, combatendo pela patria. 

O segundo arto, passa-se na sala do governador 
Francisco llarreto, na lndia. 
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É ·sóbré-maneirá loúvavel o procedimento da Ca­
mara Municipal de Lisboa recommendando e reconhe­
cendo os serviços dôS seus subordinados. 

Entre nós são tidos em menos conta esses serviços 
e ao individ.úo que os pratica, forçoso é contentar-se 
com o premio que á sua boa acção lhe dá a conscien­
cia. Forçoso é tambem confessar que lambem não é 
assim que se estimulam IJrios, nem que se despertam 
sentimentos generosos tão depressa manifestados quan­
to depressa e~quecidos. 

Bombeiros munícipaes do Porto 

A,o sr. l'.raocisco José Roárigues, t. 0 patrão dá. 
companhia de incendios, foram concedidos 30 dias de 
licença para trat.ar da sua sande. 

* 
* * 

Em sessão da Camara Municipal de 22 do passado, 
foi presente um officio do sr. inspector da companhia 
d,incendio~ participando que, por tempo d'um mez, mu· 
dava a sua resldencia para o sitio do Carvalhido, afim 
de tratar da sua sai ele, deixando, por e5te motivo,, de 
comparecer aos incendios, tratando apenas dos traba­
lhos· da secretaria. 

O sr. Correia de Barros disse que elfectivamente o 
sr. iospector da co111panhia d'incendios se acha doen­
te, e que necessita tratar-se, sendo ju~to que a cama-

q typo do auster9 vizo-rei e.stá perfeitamrnte ac· 
centuado; devia ser a;;sim aquelle honrado portuguez, 
que tanto amava a justiça, e tanto queria á sua patria. 

Este acto é muito apparatoso, não só pelas dP,CO· 
rações da scena, como pelo bailauo, ao uso oriental, 
que se executa em honra da posse do novo governa· 
dor. , 

O terceiro acto, passa-se na pri$ãO para onde ali· 
raram o e_gregio vale as insidias ue uma. mulher cor­
rupta, a esposa de D. Miguel Coutinho, e as intrigas 
de cortezãos odiento:;. E' formoso este acto, e esplcn­
didos de coloridos os dialoqos no p9eta com o escra­
vo Antonio e a. dedicada Lima Barbara, que tanto se 
atreiçoou ao desgraçado poeta. O acto· fecha, quando a 
Camõés, depois de rrceber a nova da sua liberdade, 
lhe é comrnuniéada a' noticia da morte da sua amada 
Catharina de Atl'iayde, e termina com aquelle saudosis­
sim<i soneto que outro mais adoravel se não encoal.ra 
em poesia portugueia : 

Alma minhà gentil que te partiste ... 

O quarto açto,' passa.-se na casa de Camões' em 
Lisboa. Descreve-se brilhantemente a miséria que cer­
cava o poeta, mlseria que o obrigou a pedir um vin· 
tem parâ comprár carvão com que podesse aquecer 
uma pouca d'agua para acudir ao Jao, môribundo. 
Termin'a o acto com o roubo do Parnaso feito por Pe­
drõ de Ar1drá~e Camíhfl'a, o covarde inimigo de Ca­
mões, e com a morle do deuicado escravo, quando sae 
do leito, e de rastos quer impedir que o roubo se pra­
tique. 

rá lhe concedà ·a licença d'um mez q'ue soliciÚ, pois,' 
segundo o regulamento da companhia d'incendios, o 
inspector não pôde residir fóra da cidade, estando em 
aclivo serviço. 

Bombeiros municipaes de Belem 

Falleceu no dia 22 do passado, o primeiro patrão 
do corpo de bombeiros dq ,concelho de Belem,, Domin­
gos Henrique, que era condecorado com duas meda­
lhas de prata, sendo uma por salvar um menor pres­
tes a afogar-se no rio e outra por serviços prestados 
no desmoronamento da torre de Belem. O feretro foi 
conduzido sobre uma carreta e acompanhado ao cemi­
terio pela corporação e por uma philarmonica do con­
celho. 

Convite aos Portuenses 

Tendo a direcção da Real Associação llumanitaria 
Bombeiros Voluotarios do Porto resolvido commemorar 
d'um modo soleinne o !>.º anniversario da associação, 
no dia 25 d'agosto proximo~ e bem assim angariar os 
meios precisos para algumas reformas urgentes na ca­
sa e no material, nomeou varias commissões afim de 
solicitarem prendas para o bazar exposição que será 
inaugurado n'aquella epoca· no Palacio de Cristal; mas, 

1 No hospício de Sant' Anna passa-se o 5. 0 acto. Ca-

l mões, agonisa no leito, iastimando a sorte que o per­
seguia, e fazendo tristes prophecias sobre o destino da 
patria, que a influencia dos jesu itas perdeu. 

N'e5tas mola>, gira a acção 'do drama. Outros mui­
tos episod ios completam os actos, episodios que se 
prendem intimamente com a vida tão semeada de des­
gostos do inclito !Í~rôe e do inspirado poeta. Impôssi­
vel se nos torna reproduzil-os, porque não pôde a me' 
moria relei-os a todos. 

0;; verso> do poeta acham·se citados em varias si­
tuações da peça, e tão a proposito elles vem, que pa­
rece trabalho do proprio auctor do drama. 

O primeiro acto está admiravelmente arcbiteclado, 
vendo.se reviver na scena aquelles torneios de poetas 
e damas que tanta vida davam aos paços dos nossos 
reis. 

O drama está bem feito, bem escripto; da-nos um 
Camões que se deve aproximar muito do verdadeiro, 
um Camões que nada tem que ver com os óul!ros que 
figuram em varios dramas extrangeiros e nacioo'aes. 

O desempenho d'esla peça é que deixou muito a· 
desejar. Se exceptuarmos Palco, Posser, Baptista Ma­
chado, Pinto de Campos, Pires e Augusto, os restantes 
artistas profanaram aquella' obra dramalica. 

Palco desémpenbou dois papeis ; o de Luiza Bar­
bora e de D. Anna de Sá de Macedo. No primeiro com· 
metteu muiLos peccaclinhos, muitos - desde o' el'egante 

. saparo que apertava um pi!qnenino pé tentador ... até 
ao typo falso que apresentou. Não podia ser assim a' 

1 dedicada escrava. 
No segundo papel, pérfeitamente; entãó àhi é que 
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não obstante, entende de,·er convidar lambem por es -
te meio, não só os particulares, mas os commerciantes 
e industriaes a concorrerem com quae~quer dadivas 
para aquelle fim, as quaes poderão ser remeltidas até 
ao dia 15 do proximo agosto, a casa da associação no 
pateo do Pc1raizo, ao Bomjardim, com o nome do offe­
reote, o que desde jà agradece. 

Pc;rto e secretaria da Real associação humaoiLaria 
Bombeiros Voluntarios do Porto, 15 ele julho de 1880. 

Eduardo Josd Alves, 
PnESIDENTE. 

Joaquim José de Scni=a Afagalhàas, 
VJCE-PnESIDENTE. 

Augusto Leite da Siluri Guimarães, 
1.0 SEcnETA1110. 

José do Ft·ança Oliueit•a Pacheco, 
2.0 SECnETAnIO. 

A. Jlfillar Flcming, 

T1rnsounEmo. 

Guillwrmc G. Fernandes, 
COMMMANl)ANTE. 

Jo:iquim Antonio de Moura Soeiro, 

FISCAL. 

a distincta actriz rc,·clou todo o seu íormosis$imo ta­
lento. ~luito bem. 

Posser, tem muitos d~feilos de que se deve corri ­
gir; a sua declamarão é arrastada, pouco ~onora , pre­
sumpçosa; este mau habito, adquirido não sabemos 
cumo, perde-o m uilo. 

Posser, estudou com o actor Santos-quer-nos 1>a­
recer isso-e pretende aproximar-se do mestre. Enga­
no. O que n'esle era bellcza, arte, cm oulro qualquer 
é llefcilo, pelo motivo muito simples de que San tos é 
um actor consummado o tem o segredo ela dicção. 

Dizemos tom, porque a cegueira velou-lhe os olhos, 
mas não o cerebro. 

Se Posser conseguisse desarecLar-se, dizer natural­
mento, sem preoccupaçõos de escola, tinha tudo a lu­
crar. 

Na interpotracâo do papel de Luiz de Camões não 
nos pareceu que apresentasse um trabalho completo. 
No t.0 acto, andou mal; ratta de gravidade do poeta 
amante nos serões da curte, deaote da sua Catherina, 
descoohecimonlo dos costumes da epocha, falta de ver­
dade no dizer. 

Nos restantes actos, houve-se regularmente; no 3.• 
acto, disse com bastante intelligencia e recitou com 
muito mimo o soneto. 

Baptista Machado, que é um dramaturgo distincto 
e um actor muito corrccto, affirmou o $CU talento, no 
desempenho do papel de Alvaro da Silveira. 

Alem de dizer muito bom, apresentou-se dislincta­
mente, como quem sabe que o ser artista impõe de­
veres que se devem respeitar. 

Baptista Machado é1 alem de tudo isto, um rapaz 

Incendios no Porto, do 1 a 15 de julho 

1 de julho . -As 11 hora~ da noute. !lua da Lapa, 
n.03 2 e 3. Principio de inccndio sem consequencia e 
que íoi extiocto pela gente da CJSa. A; torres não fi­
zeram signal de incendio. 

5 de juUw.-.\s 4 horas da tarde. Fabrica de phos­
pho1 os de Jacintho José ~tachado, na praça das Flores 
(Fojo). O iocendio proveio ila explo~ão da massa phos­
phorica que o proprictario que flcou muito queimado, 
estava manipulando. As torn's chamaram os soccorros 
publicos quo não foram utilimlos, comparecendo o ma­
terial -<lo clistricto e o dos Voluntarios. 

10 de julho.-Á 1 hora e meia da macrrugada. Rua 
de Santa Catb 1ri111 n. 0 !)26. llabilai'àO de José de Bri­
to. Principio (le iuccndio na chaminé, dehellado sem 
iotervC'oçào dos RoccorTos publicos, pela g<'n le da casa . 

Oorrespondencias 
Gnlnmriielil , le5 tle julho ele 1880 

(D<J nosso c1.rrreipo11dcnle) 

!\ão Lenho dado noticia dos lhmlooiro$ d'csta terra 
por nada 1er havido digno de m('n~ào: hoje porém vou 
noticiar-lhe um incondio que leve togar aqui no dia 
22, pelas cinco e meia horas da tarde, na ma de Traz 

sympathico, presença agrad<l\'<'I, g(',tos francos, um 
rapaz cheio de talento e ,·id.11 que nós aprocia,·amos 
jà ha õlluito pclds suas cornpo::ii•õcs dramatiras. 

Pinto de Campo~, bem, muito bom. W um. artista 
rnperior. 

Pires e Auguslo Antunes hou,'eram-so com muito 
acerto, especialmente u primriro, que 11os deu um 
excellente Francisco Bar-rl' IO. 

O resto •.. 
Vestuarios mau~, miso·e11 -sco110 dotestavel, baila­

deiras, muito boas, pelo lado pldslico; gordas, honiLas, 
pós pequenos e perna:; esculptu raes - mas ausencia 
completa de sciencia coreograpl1ica. 

AnLcs as queriamos para outro mislrr, mais soce­
gado e d oco 1 

l~ lemos dito cio drama o cio seu desempenho, sen­
tindo apenas que a falLa de espaço e de tempo nos 
não consentissem uma noticia mais circumslanciada. 

* 
* * 

Carolina Falco rcz o seu beneflcio com o drama de 
Pinheiro Chagas, A Morgadi11ha ele l'al/hr, e obteve 
um triumpho merecido no desempenho do papel de 
Leonor, a doida e amante flclalguinln. 

Este drama cstà de ha muito di::culido; é uma das 
mais notaYeis aflirm~rõcs do seu auctor na C3pllera do 
romanti;mo-uma serie de bellezas soburdinadas a 
uma these falsa-um cdiDcio de luxo construido sobre 
alicerces frageis. 

Entretanto, a 1llorgadi11h,_,,, como uma das manifes-
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Gaya em um predio que halJitava o oleiro ~l anoel 
Fernandes e que pertencia á sr.• Delfina do Amaral 
Pcrreira. O iocendio leve principio em um deposito ele 
mato que contava perlo de quinze ca rros e eslava jun­
clo ao forno. O fogo lavrou com tanta inleosidacle que 
a custo conseguiu domina1-.s0. 

A primeira lJomha que chegou foi a dos Voluota· 
rios chegando depois os municipaC's, trabalhando Lodos 
os bomlJeiros com denodado esforço . 

Conservaram·se no local do iocendio a bomba dos 
voluot:irios e uma municipal para o trabalho do res­
caldo e remorão que só ~P retiraram depois de ludo 
terminado cerca das 11 horas e um quarto da noite. 

s. 

Varias N oticfas 

O nosso collC'ga de Vizeu A liberdade, n'u m dos 
seus ullimos numeros insta pela necessidade de que 
os locaes onde se manifestem os inceodios sejam in­
dicados por determinado n1?mero de lJadaladas. 

e na verdade estranha\"CI que n'uma cidade im­
portante como é Vizeu ainda não esteja em uso esse 
systema ele annunciar os sinistros de inrendio. 

A sensatez e a necessidade da innovaçâo não ta r­
darão de certo a resolver a camara municipal de Vi­
zeu a adoplal-a. 

* 
* * 

taçõe~ de escola romantica, ha de Yer-se e appl~udir­
se sempre, ainda que a escola contraria queira cha­
mar a si todos os triumphos. 

Falco representou o papel que ahi repre~Pntaram 
Lucinda e Emília Adelaide-era perigoso o confronto, 
mas venceu-o. 

Carolina Falco deu-nos uma fidalgu inha verdadeira, 
nobre, orgulhosa, aman te, sacrificando o seu nome, 
a sua familia, tudo, á vehemencia do amor que a 
aurasava por um plebeu, por um pintor, por um de. 
mocrata, que a havia insullado um dia. Teve risos de 
colcra abafada, lagrimas mi3turacli1s com a gargalhada 
do desespero que tortura, grilos de allucioarão e rai­
va, de amor e odio, de orgulho e humildade. Teve 
contrastes admira veis; disse perfeitamente. 

No 1. 0 acto, releve-nos a diMincli~sima aclriz, pa­
receu-nos antes uma fidalga, do que uma morgadinha. 
No dialogo com Luiz Fernandes su~tentou uma allh·ez, 
uns gestos superiores, que não eram de creaoça louca 
e enUrnsiasta, posto que fe rvente adoradora da reli­
gião do passado. Oe~ejava-mos vcl-a mais creauça, e 
menos senhora. 

Nos aclos restal'ltes, perfeitamente. Exigir mais não 
6 possível. 

Falco apresentou-se muito bem; no 1. 0 acto, ten­
tadora; dava vontade de se pegar nclla e levai-a para 
longe, para muito longe! No 2. 0 acto ostentava uma 
toilette deslumbrante, que lhe desenhava perfeitamente 
as suas formas de estatua bc>m cinzelada. Uma tenta­
ção. 

Po~ser, (Luiz Fernandes) melhor do que no Ca­
mões, mas abusando sempre da sua declamação infa-

Ourante o mez de maio houve na Russia 2:451 in­
ccnilios, cios quaes 29 1 filh os da malvadez, 992 attri­
buidos a im prudencia e 1: 12 1, por causas ignoradas. 

Em 142 casos não se poderam precisar as perdas 
occasionadas pelo fogo e nos outros 2:309 elevam se 
a 2:653 contos. 

Incendios na provincia 

Na noutc de 21 para 22 do passado, manifestou-se 
um pavoroso incendio no montado da freguezia de S. 
Martinho de Villa Frescainha, do concelho de Barcellos, 
extendendo-se as chammas no mato que a alimentava 
a mais de 100 metrds quadrados. !'oram grandes os 
prejuízos. 

Incendiarias 

Sob esta epigrapbe escreve o nosso collega da ca­
pital A Democracia: 

Na madrugada do dia 27 do passado, das 2 ás 3 
horas houve incendio na rua do Loureiro, ao Bairro 
Alto. 

Ás 4 horas e meia, quando ainda estava o pessoal 
dos incendios, soldados e policias, houve quem entrasse 
n'uma escada que estava alJerta na rua de S. Boaven­
tura, d'onde tinha saido um criado, e untasse de oleo 

ctuada, monotoua, que tanto prejudica, não só o actor, 
mas o effeito dos dialogos. Nos monologos, então é 
que este defeito sobresahe mais : ouve-se sempre a 
mesma coisa, desagradavel, dura sem expressão. 

Aparte este defeito, que não é pequeno, Posser 
deu um Luiz Fernandes muito acceita vel, distinguindo­
se em algumas das scenas mais violentas, como, por 
exemplo, no linal do 2.0 acto, e ainda no do 4.0 

Posscr é um actor de talento, e perde-se, com o 
querer aproximar-se de Santos. 

Não imite, estude, apresente trabalho seu, que 
lem recursos para isso. Se o~ não tivesse, vá, mas 
tendo-os, é uma barbaridade estar a pedil-os a outrem. 

Luiza Lopes (Mariquinhas) é uma actriz de mere­
cimento: pareceu-nos muito preocupada, muito nervo­
sa no desempenho de seu papel. Apezar d'esta circums­
tancia houve-se com muita distincção. 

A aclriz que canta entre scenas, tem uma voz bo­
nita, apaixonada. Será assim o seu rosto? 

Pinto de Campos .•• Pinto de Campos é o Pinto de 
Campos; está cl ito tudo. 

Baplista Machado muito bem; com a distiocção fi. 
dalga dos morgados pataratas, que envergavam uma 
fa rda porque era moda, e recusavam-se a levar uma 
bofetada, não porque se humilhassem. • . mas porque 
era contra a etiquela. 

Augusto apresentou um excellente typo de capilão­
mór: disse bem, e manteve o equilíbrio preciso para 
não cahir em general Boum. 

Os reslantes artistas regularmente, devendo espe­
cialisar-se Pires, que no seu pequeno papel se condu­
ziu perfeitamente. 
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uma rala, communicando-lhe fogo e a introduzisse de­
pois por uma grade no rez do chão, enchendo de no­
doas a escada e a calçada, onde se via o vidro que 
devia ter contido o oleo. 

Quando o criado \'Oltou a entrar e viu luz, ainda 
a rata andava aos tombos na casa, envolta em cham­
mas. 

Felizmente o chão era de lagedo e o fogo não teve 
a que se communicar. 

Será este o meio empregado para produzir ioceo­
dios T 

Tornará a haver quem, em Jogar de carqueija e 
petroleo nas escadas, empregue este meio para incen­
diar habitações? 

Narramos o facLo. A policia que faça o seu dever. 

1 

------:----
Incendios no estrangeiro 

.. 1 
Uma faisca electrica jncaodiou, oo dia 12 do mez 

de junho, um deposito de petroleo proximo de 1'itus­
ville, na Peosylvaoia. O fogo durou dois dias, sendo 
augmentado por outra faisca caida oo sabbado seguin· 

· te. Trezentos e vinte mil barris de petroleo foram des· 
truidos, bem como uma grande parte da cidade de 
Titusville. As perdas são avaliadas em um milhão e 
duzentos mil dollars. 

* 
* * 

A uma hora da noite de 20 do passado, manifes­
tou-se um violento inceodio no andar sublerraneo da 

Appareceu um Diogo Ba1-radas, que precisava de 
ser barrado, e um poeta:;Lro que causa\·a ataques ner­
vosos 1 Credo. 

* 
* * 

No theatro Príncipe Real tivemos ultimamente q 
Paralylfoo, drama cm que Antonio Pedro apresentJ 
uma das suas mais completas creações. · 

Aquelle papel do Jeronymo Peyras, faltando AntoJ 
oio Pf)dro, não encontra outro interprete. 

Esta peca é já muito conhecida, e o trabalho d 
distinctissimo artista pouca gente haverá que o nã~ 
tenha visto e applau<lido. Por este molivo só diremos 
que Antonio Pedro recebeu oulra vez ainda a ovação 
a que tem direitos incooteslaveis. 

N'este theatro entraram em ensaios duas peças a 
Perichole, opereta para beneficio do actor Foi lo, - Ca· 
sas, oreados e agiotas, comedia do distincto dramatur­
go Rangel de Lima. N'esta peça entra Antonio Pedro, 
que represeotarã tres papeis differeotes -amo, creacio 
e agiota. 

Uma fabrica de gargalhadas, em per3pectiva. 

* * 
No Palacio de Crystal apresentou-se o mr. 1ebours1 

- prestimaoo allemão, muito conhecido em algumas das 
•principaes cidades da Europa. 

Ps trabalhos que apresentou agradaram, mais pela 

casa n. 0 154 da rua do Rivoli, Paris. As chammas pro­
pagaram ·Se rapidamente aos andares superiores, por 
uma escada muilo estrcila que facililava uma tiragem 
muito ·;iolenta. Os bombeiro' atacaram com denodo o 
rogo, que conseguiram dominar duas heras e meia de­
pois. Os prejuízos que sofTreram seis moradore:i a\·a­
liam-se em cerca de vinte e cinco mil francos. Tudo 
estava seguro. Ainda se não pódem calcular as perdas 
immuveis. Quatro pessoas, incluindo uma senhora pa­
ralylica de setenta annos, foram salvas pelo telhado e 
passadas a braço para a varanda do predio immedia­
to, pelo segundo brigadeiro ~loulin, guardas Restignol, 
Lanier, Ségneury, Veslé e o bombeiro Girod. O guarda 
Javon ficou ferido em um dedo da mão esquerda, ten­
do que retirar-se antes de findarem os trabalhos. 

* 
* * 

Em meados do mez passado declarou-se um gran­
de incendio na povoação de Remus, (Suissa.) 

Remus, situada n'uma das margens do lnn, era 
outr'ora uma localidade celebre cm toda a Engadine : 
concorriam lá grande numero de peregrinos ao ttlmu­
lo de S. Florinus, que estava oa egreja. 

Em 1622, os austríacos invadiram Engadine e dei­
taram fogo á povoação, que ficou totalmente reduzida 
a cinzas. 

Duzentos annos depois, o mesmo desastre. 
Sexta-feira, 16 de julho, cleclarou-se fogo no meio 

da povoação. O vento activava o iocendio, que tomou 
em breve proporções horríveis. 

A egreja, a escola e dcsoilo casas, foram presa das 
chammas, ficando muita gente ao desamparo. 

correccão com que foram executados cio que pela no· 
vidade. 

Isto de preslidigitação é como a chapellaria-cha­
peu alto ou baixo, copa as~im ou copa assado, e disse. 

Desde llcrmano até o poleliqueiro das ruas, as sor· 
tes são sempre as mesmas-a questão é de pericia. 
Ora, esta qualidade possue·a o mr. Nebours. 

Os seus quadros dissol\·entes são bons, ~ a fon te 
maravilhosa, urna maravilha, cm verdade. 

* 
* * 

E tendo dito de theatros, nada mais temos a diser . 
O Porto deserta para as praias, mas o Porto elegante, 
inlenda-se. O Qutro Porto, o que trabalha, o que passa 
pri\·arões, o que o oanha de dia para o comer de noi­
ee, . .. anda a procurar casa, a correr abi por essas 
ruas, de cabeça levantada, a pensar na tyranoia dos 
senhorios c na crueldade tio:. governos. 

Ah, socialismo, socialismo 1 •.• Oh, que imprudeo­
cia se a policia nos ouvisse 1 Mas, que havemos nós 
de dizer, se os proprielarios nos torturam com as suas 
exigencias ... 

Por boje ponto: e já que se falia de proprieta­
rios. . . vou faltar com o d'este jornal. • • p~ra me 
augroeotar o ordenado. 

Emflm, a vida está cara, e as decimas são 111uitas !! 
Porto-t880. 

Nihil. 

Porto-Typograpbia Oçc~dental, rua da Fabrica, 66. 


